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			Prefácio


			Este livro foi escrito para quem quer aprender, na sua elaboração o verbo ensinar e suas conjugações foram evitadas e somente utilizadas quando muito necessário. Isto não significa que somos contra métodos e técnicas de ensino, apenas buscamos colocar a aprendizagem como a base das experiências formativas do aprendiz.


			A pesquisa tem demonstrado que a qualidade da educação no Brasil é baixa e pouco se sabe por que a melhora é lenta. Poucas são as pesquisas que buscam as causas dessa baixa qualidade. Entretanto tem-se que destacar que a educação envolve dois personagens centrais, os quais inexistem isoladamente, que são o aluno que aprende e o professor que ensina. Como o professor é o personagem central e o que manda, acredita-se que se a educação vai mal o maior responsável é o professor, que está pouco preocupado com a aprendizagem do estudante. A qualidade da educação é medida pela aprendizagem e não pela qualidade do ensino. Portanto, este livro tem o foco no aprender. A palavra “aprendizagem” foi utilizada cento e vinte e duas vezes. Já “ensino” somente foi utilizada quando muito necessária e insubstituível, aparecendo apenas trinta e oito vezes. Foi anexado um glossário para aferir as conotações principais de palavras-chave no texto. Para que este trabalho alcance seus objetivos é necessário que o professor leia e compreenda a introdução e os capítulos um e dois, sem magoar-se com algumas verdades, pois o professor contemporâneo deve aceitar o contexto em que está inserido, o qual oferece uma série de estímulos aos jovens, sendo o professor um sujeito que poderá propor novas situações de aprendizagem. Portanto, o que se busca é auxiliar na vida profissional do professor, uma vez que se você aprende será mais feliz, visto que você é quem escolhe o que quer aprender, levando-o à mudança de comportamento conforme o desejado. Nos capítulos três, quatro e cinco são sugeridas atividades e roteiros contextualizados à realidade do estudante, oportunizando situações de experiências para que ele desenvolva competências relacionadas aos saberes de ciências propostos para cada uma das séries finais do fundamental.


		




		

			

			


			Nota dos autores


			Este livro foi escrito por professores com o objetivo principal de contribuir com a vida profissional dos colegas. Tal afirmação emerge de fatos tais como:


			— Aprender é mais fácil do que ensinar.


			— A proposição de um professor que leve para a aula menos ensino e mais aprendizagem. Uma vez que o verbo ensinar o obriga a transmitir conhecimento, para tal você tem que aprender muito, logo, aproveite sua própria aula para aprender mais, iniciando-a com um vamos aprender.


			— Se o professor estiver focado na aprendizagem irá aprender muito com os saberes, com momentos, com pessoas e com o ambiente. Se o foco for ensinar resta apenas a catequização e a transmissão de conhecimentos que geralmente é deficitária, pois ao viver a realidade aprendemos que é impossível saber tudo.


			— A aprendizagem leva à felicidade uma vez que em sua conotação está inserida a mudança de comportamento. Mantendo o foco no bem aprende-se a ser bom e isto contribuirá para uma vida melhor.


		




		

			

			


			Mensagem para os leitores


			Suplicamos ao leitor que lance um olhar crítico sobre esta abordagem, leia e releia os dois primeiros parágrafos da introdução. Os contraditórios serão importantes para melhorar nosso entendimento da arte de aprender. Portanto, leia, avalie e não adjetive, sugira e discuta as razões contraditórias. Além disto, não imputem aos autores a presunção de existir alguém que tenha apenas tentado contribuir com críticas à escola brasileira sem apresentar uma proposta. Além disto, não desanimem se os resultados não forem imediatos, pois estamos semeando, e a natureza nos ensina que se deve esperar a germinação da semente, o crescimento da planta e então o surgimento dos frutos. Para aqueles que consultarem o significado dos verbos dar e ensinar e continuar dando aulas e tentando ensinar alguém, infelizmente, não contribuirá para melhorar a educação.


			Lembre-se de que colocar os estudantes no centro do processo de aprendizagem muitas vezes é uma tarefa difícil, que exige um professor criativo, atento às situações do cotidiano nas quais ele está inserido. Olhar o entorno e encontrar situações que permitam ao jovem conectar-se ao processo de aprendizagem de forma leve e espontânea é o segredo das salas de aula contemporâneas.


		




		

			 Introdução


			Escrever, falar, comunicar-se, tudo é feito através da palavra. Portanto, este livro somente existe porque existem palavras e, principalmente, as palavras-chave, com destaque especial para a aprendizagem. Entretanto, chamamos a atenção do leitor para olhar além da palavra e sua conotação, pois no mundo da informação, no qual estamos inseridos, muitas palavras foram deformadas e mal interpretadas. Durante a sua leitura será recomendado sempre aferir em dicionários confiáveis o significado delas, o que explica a existência de um pequeno glossário no final do livro. Não esqueça que a palavra é uma abstração, se ficarmos somente com a palavra nada acontece, como a aula somente expositiva. A palavra mel não é o mel. Você pode falar, estudar, mostrar, ilustrar, mas somente vai saber o que é mel quando provar. Da mesma forma podemos falar, estudar, pensar e escrever sobre aprendizagem durante toda a nossa vida de professor. Porém, somente praticando conseguiremos encontrar o real caminho para o qual esta palavra aponta. Pois o professor tem que vivenciar a aprendizagem, se não a fizer, esta será apenas como as palavras, utilizadas em placas de identificação de ruas (Tolle, 2002).


			O contrário também é verdadeiro. Se você não gosta da palavra mel, por alguma razão, talvez nunca irá provar o mel. Se você não simpatiza com a palavra aprendizagem ou utiliza pouco, isto é uma forma negativa de apego e, por analogia, estará negando aprendizagem a seus alunos. Isto significa que, se a palavra é importante temos que vivenciá-la, testá-la na realidade e aferir a sua importância. Se a palavra não serve para contexto busque outra que se aproxime mais da verdade. Entretanto, prezado leitor, por favor, não simplesmente aceite ou rejeite o que foi escrito em todo este livro, mas teste, analise, e então aceite ou rejeite.


			A pesquisa realizada para obtenção dos dados que fundamentaram o que está escrito responderam muitas perguntas, parte destes foram utilizados para escrever trabalhos, por exemplo, Pereira e Kappel Pereira (2023), para os quais a escola está oferecendo muito ensino e poucas oportunidades de aprendizagem aos estudantes. A este deve ser acrescentado o que é apresentado no site da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), do Ministério da Educação. Neste, entre os programas e cursos de pós-graduação recomendados, existem em Educação 191 programas e 287 cursos, em Ensino existem 181 programas e 227 cursos, porém em Aprendizagem não existe nenhum. Isto não é problema da CAPES, a qual apenas avalia e recomenda os cursos, o problema está na comunidade científica que não propõe cursos para formarem mestres e doutores em aprendizagem.


			Nos últimos cinquenta anos assistimos a muitas tentativas para a melhoria da educação, porém a contribuição não foi significativa devido principalmente a fatos tais como:


			— As tentativas de qualificar a educação brasileira, em sua maioria, tiveram como foco o ensino, que é a forma de o professor realizar o seu trabalho com base no ego, esquecendo que a avaliação da qualidade na formação do jovem aprendiz é feita através da aprendizagem. Além disso, para muitos o ensinamento pode ser algo autoritário e perigoso, isso está na conotação da palavra ensinar (“repassar ensinamentos sobre algo ou doutrinar”).


			— Existiu um tempo em que a educação foi muito criticada pela forma compartimentada dos saberes, na qual cada “matéria” possuía sua “dimensão estanque”. A partir dessa constatação buscou-se a integração relacionando saberes e realizando trabalhos integrados. Nessa busca os professores se perderam e se confundiram, levando essa proposta ao descrédito e à desconfiança em fazer aulas nesta nova forma. Isso ocorreu principalmente pela falta de métodos que levassem o estudante a realizar algo  concreto e contextualizado, como trabalhos para as feiras de ciências (Pereira et al. 2000; Hennig, 1986).


			— O sistema educacional abstraiu-se muito e saiu da realidade do aluno. Os saberes são apresentados e ilustrados com exemplos que estão distantes do estudante, os quais nunca foram vistos e possivelmente não serão.


			— Outra tentativa que merece referência é a de Perrenoud (1999), o qual introduziu na educação as competências. Estas correspondem ao que era chamado de conhecimentos ou saberes. Na atualidade muitos professores elaboram os seus planos de estudo focados no desenvolvimento de competências. Porém, em muitos casos estão tentando ensinar competências através da transmissão de ensinamentos.


			Portanto, o foco principal desta proposta é contribuir para a construção de uma ponte entre os saberes e as competências propostas na escola com a vida real dos aprendizes, procurando o máximo possível, fazer com que a aprendizagem construída seja aferida e conectada com o ambiente real. Para que isso aconteça é necessário e fundamental o fazer contextualizado do estudante, uma vez que o conceito de contextualização tem em sua conotação que algo acontece ou aparece em algum lugar. Se isso acontecer, facilitará a interdisciplinaridade, a multidisciplinaridade, a verticalidade e tantas outras exigências dos gestores da educação.


			Busca-se oferecer aos professores um conjunto de atividades que contribuem significativamente para a contextualização dos saberes apresentados no livro-texto, estabelecendo relações lúdicas e afetivas entre o aprendiz e o que será aprendido. Contextualização significa tentar o máximo possível inserir os saberes em um contexto que esteja o mais próximo possível do estudante. Entende-se por contexto, também, o encadeamento de ideias que estejam inseridas em um todo com clara relação entre os seus componentes.


			As atividades para aprender ciências sugeridas foram elaboradas a partir dos saberes propostos em livros-textos como: Gewandsznajder e Pacca (2018), Tompson et al. (2020) e planos de estudos de professores de escolas municipais, sendo que o sucesso no desenvolvimento da aprendizagem do estudante não depende apenas da qualidade da proposta metodológica, mas principalmente da atuação do professor focado principalmente no aprender e não apenas no ensinar. Portanto, o sucesso de cada atividade escolar é medido pela aprendizagem, a qual depende da motivação do aprendiz. Ele normalmente aprende o que quer aprender e não o que o professor deseja, logo, como em qualquer atividade, o sucesso depende principalmente do início, ou seja, os primeiros passos devem trazer o estudante para a aula e levá-lo a envolver-se com os saberes propostos.


			Encontrar situações de aprendizagem que estimulem os jovens e os coloquem no centro do processo é um desafio constante. Por isso, sugestões de atividades devem auxiliar os professores, inclusive quando o processo criativo está comprometido com o desgaste em que muitas vezes os professores brasileiros estão imersos. Muitas destas propostas podem servir de inspiração e podem ser adaptadas às realidades de cada professor. Lembre-se sempre de que o professor é o principal conhecedor do público ao qual ele deve promover o processo de aprendizagem, desta forma, todas as sugestões são bem-vindas e podem ser adequadas às diferentes realidades.


			Algumas palavras são evitadas neste livro, como os verbos dar, ensinar, ministrar e suas conjugações, por serem antagônicas ao que foi escrito aqui. O termo aluno também é utilizado com parcimônia, pois aprendemos com uma doutora em educação, com a qual publicamos alguns trabalhos, como Pereira & Kappel Pereira (2022 e 2023), que a palavra aluno sugere um ser sem luz. Por esta razão, utilizaram-se mais os termos estudante e aprendiz, porque o foco sempre é a iluminação para todos.


			O que foi escrito não busca a unanimidade, uma vez que defendemos a lógica e a natureza de todas as coisas. Então, consideramos o contraditório uma força propulsora deste trabalho fazendo-o crescer. O avião decola sempre contra o vento, pois é o vento contrário que o faz subir às alturas, realizando viagens  maravilhosas, e continuar voando. Entretanto o vento propulsor é o moderado e natural e não o exagerado, que sempre é prejudicial, como as tempestades e furacões que são catastróficas, destrutivas e letais. Portanto, prezado leitor, seja um vento normal, porém não permaneça apenas como vento, que passa e é esquecido, seja um colaborador para melhorar este texto.


		




		

			 Capítulo 1

Aprendendo para educar-se


			1. A aprendizagem


			Por que escrever sobre a aprendizagem? Porque a aprendizagem é uma das atividades mais importantes para as pessoas. É considerada uma das três principais necessidades básicas para a vida humana, juntamente com o ar que respiramos e a água que bebemos. Se pararmos de respirar, os sinais vitais cessam e morreremos. Muitos foram os que fizeram greve de fome, porém desconhecemos alguém que fez greve de sede. O primeiro aprendizado da vida foi aprender a respirar e a beber água. É muito difícil entender por que a aprendizagem, o ar atmosférico e a água são tratados com tanta negligência pelo homem, apesar de serem indispensáveis para a sobrevivência.


			Ao buscar explicação na natureza sobre o porquê de o ar, a água e a aprendizagem serem tão negligenciados pelos humanos, chegamos à lei da “Oferta e da procura”. Nessa lei, a quantidade de oferta do produto e o seu consumo determina o valor de tal produto. O homem evoluiu em um planeta chamado planeta água e envolvido por uma camada de ar que varia entre 350 a 800 km. Neste, a falta de água somente ocorre em locais específicos e/ou em épocas específicas. Neste habitat, o homem nasce e sua primeira tomada de decisão é aprender a utilizar seu sistema respiratório. A partir desse momento terá que aprender a todo o momento, pois como vivo agora será diferente em algum aspecto do que viverei a seguir. Portanto, somos obrigados a estar constantemente aprendendo, isto se transforma em uma ação automatizada, que quando é feita conscientemente no agora a aprendizagem aumenta consideravelmente e leva ao sucesso.


			Ao escrever sobre aprendizagem tem-se inicialmente que entender o significado desta palavra e qual a conotação principal utilizada no texto. É frequente lermos textos em que muitas palavras são escritas sem que o autor tenha clareza de seu significado e suas conotações mais importantes. Neste texto não serão abordados os tipos de aprendizagem já investigados e nem as formas adjetivadas que já foram propostas.


			Como a aprendizagem é a chave deste trabalho, teremos que construir um conceito claro para este termo que liga o aprender ao aprendiz. Ao buscar o significado da palavra, inicialmente em Ferreira (2004), encontramos o verbete aprendizagem, no qual o autor escreve: ver aprendizado. Neste último constata-se que a sua origem é de aprendiz mais o sufixo ado, o qual é utilizado para introduzir a ideia de passado ou do que é provido de, o que não contempla plenamente este texto. Já aprendizagem tem sua origem do aprendiz mais agem, este sufixo introduz a conotação de algo dinâmico e que é resultado de uma ação. Portanto, a aprendizagem acontece quando o aprendiz age fazendo algo. Possivelmente esta foi a razão de a educação utilizar e valorizar a palavra aprendizagem.


			Logo, a aprendizagem em educação deve ser conceituada como um processo de desenvolvimento de competências e de mudanças de comportamento, construída durante toda a vida humana, através de todas as relações que o indivíduo realiza com tudo o que existe no ambiente em que vive e a todo momento. O tipo de relação é fundamental para acelerar a aprendizagem, quanto mais afetivos e agradáveis forem os fatos e as coisas, maior será a dedicação, aumentando o índice de aprendizagem com a experiência vivenciada.


			

			


			Para aprender mais sobre aprendizagem, foi necessário ler muitos trabalhos e livros, porém o que mais causou estranheza foi ao ler na Didática Magna, de Comenius, cuja primeira edição é de 1649, que o autor escreveu que buscava contribuir para a construção de uma escola em que os professores ensinassem menos e os alunos aprendessem mais (Comenius, 1957). O problema de hoje continua o mesmo constatado há mais de 370 anos.


			A aprendizagem é algo ubíquo, está em todos os lugares esperando pelo homem, por esta razão que nada é ou será o mesmo do que já foi. Na vida tudo é mutável e tudo está no presente, o passado são recordações, o futuro nunca virá, uma vez que quando chega já é hoje. Portanto, teremos que estar sempre aprendendo, porque tudo o que existe e acontece é único. Aprendemos a viver este momento e teremos que aprender a viver o momento seguinte que será diferente do vivido. Nada será ou é a mesma coisa como muitos pensam, se for, não aprendemos, pois somos nós que mudamos (Barbosa et al., 2008).


			Como a aprendizagem é utilizada em todos os momentos de nossas vidas, ela é automatizada pelo organismo, geralmente ocorre sem que seja percebida pelas pessoas. Portanto, a partir do momento em que a pessoa passa a aprender conscientemente, identificando e avaliando o que acontece no momento presente, a aprendizagem aumenta consideravelmente. Fato semelhante acontece com a respiração, que é uma atividade fisiológica do organismo que ocorre inconscientemente. Porém, quando feita conscientemente, sentindo e separando compassadamente a inspiração e a expiração, ela passa a ser muito importante para o sucesso na meditação.


			Quando um trabalho é proposto colocando a aprendizagem como centro da ação pedagógica, e este é lançado em uma comunidade que tem como referência o ensino, deve-se esperar muitos contraditórios. Poderia parecer que o professor está sendo colocado em segundo plano. Entretanto, é importante destacar que em um sistema educacional de qualidade o professor capacitado sempre será o maestro para comandar o dueto professor-estudante, os quais interpretarão com harmonia a obra aprendizagem e ensino.


			Quando o estudante aprende um saber fazendo, ele chega ao poder do conhecimento e do desenvolvimento de competência que é muito motivador, contribuindo para o enfrentamento dos próximos desafios, propostos nos saberes seguintes. Nestes casos a aprendizagem é consciente e construída pela ação do estudante, demonstrando o desenvolvimento de suas competências e a sensação de poder conseguir o desejado.


			A aprendizagem não é a chave apenas para a educação, ela é a chave para a vida. Qualquer atividade humana dependerá da competência para realizá-la. Os profissionais bem-sucedidos são aqueles que aprenderam como fazer com qualidade, geralmente fazendo e não ouvindo o discurso do profissional de sucesso. Quando se utiliza a expressão “A vida ensina”, demonstra-se que a aprendizagem está em todos os lugares, se o homem está em sofrimento e não aprende, continuará sofrendo. Como a aprendizagem leva à mudança de comportamento, você pode iniciar a mudança de sua vida a qualquer momento.


			No sistema educacional que vivemos atualmente, constatam-se erros de foco dos cientistas, uma vez que se está dedicando muito ao ensino e pouco à aprendizagem. Aparentemente parece que não entenderam que o problema está na aprendizagem e a maioria dos gestores busca solução no ensino. Na saúde, tem-se o médico que receita e o paciente que se trata em busca da cura. Em saúde os cientistas estão focados na doença e na busca de medicamentos e não pesquisando o ato médico e as receitas.


			Na geração de idosos, os mais antigos vivenciaram a chegada do computador, da internet, do celular e agora sofrem com os aplicativos. Observem que normalmente o jovem tem mais facilidade com as inovações e com o novo. Ele ainda não foi deformado totalmente pela escola formadora de pessoas preparadas para ensinar,  ainda tenta aprender com a vida. O velho, por ter recebido esta educação, aprendeu a ensinar e vive em um meio em que a maioria ensina ou tenta ensinar. Observem que uma pessoa quando quer aprender algo solicita: “Você poderia me ensinar a utilizar este aplicativo?”. Portanto, necessitamos mudar a formação utilizando mais as palavras aprender e aprendizagem, até para solicitar ajuda para aprender: “Você pode me ajudar a aprender a utilizar este aplicativo?”


			Convidamos o professor a mudar sua postura para que possa redescobrir que é muito mais fácil aprender do que ensinar. Liste os saberes de seu plano de estudos, reúna o material e a bibliografia e inicie sua aula convidando o estudante para aprender.


			2. A aula


			Por que escrever sobre a aula? Porque é neste local/ambiente que se constrói educação de qualidade e onde tudo acontece. Portanto, para escrever e discutir problemas e soluções para a educação é necessário iniciar pela aula, pois é nela que a formação de todos inicia e termina. É onde são formados profissionais de sucesso e os medíocres. Ao decidir escrever sobre “a aula” buscou-se abordar o tema como uma ação do professor, sem adjetivá-la e sem referências a locais. O centro da atenção na performance e a avaliação do professor é sua atuação, que acontece neste cenário. Logo, o ator principal deve saber claramente onde está e qual a sua função no sistema e as relações a serem mantidas com seu cliente.


			Inicialmente é necessário entender o significado da palavra “aula” em sua conotação mais utilizada na língua portuguesa do Brasil, que é “A lição ou exercício ministrado pelo professor num determinado espaço de tempo” (Ferreira, 1999). Pelo nível em que se encontra a educação em nosso país, parece que este conceito se adapta plenamente, considerando a expressão “Lição ou exercício ministrado pelo professor”, que é bastante autoritária. A lição, que é o objeto, significa aquilo que é ensinado pelo professor, ou um ensinamento. Já o verbo que determina a ação é ministrar, cuja principal conotação é de repassar ou passar algo para o domínio de outrem, que não é o que se apresenta neste livro.


			No sistema educacional brasileiro existe um professor que dá aulas e os alunos que assistem às aulas. São dois verbos que pouco contribuem para o aprender. A conotação do verbo dar como sendo o oferecimento de algo sem nada em troca; associado ao fato de que quando alguém doa alguma coisa, não é o seu melhor e o professor recebe um pagamento pelo serviço prestado. Já o assistir é estar presente, comparecer, acompanhar visualmente, portanto é um verbo que representa passividade do estudante, em que ele é assistente em vez de ser o aprendiz como figura central do sistema educacional, ele é o indicador de qualidade. Uma escola é avaliada pela qualidade dos profissionais que forma.


			É desagradável ouvir um professor doutor em educação utilizar a expressão “dou aula de…”, há muito trocamos essa expressão por “fazer aula”. Nas leituras feitas para preparar este texto foi gratificante ler em Rios (2010) que “uma aula não é algo que se dá, mas algo que se faz, ou melhor, que professores e alunos fazem, juntos”. Fazer juntos não significa que professor e estudantes fazem o mesmo, mas eles são atores com papéis e funções diferentes, em que todos buscam aprender sem a dualidade de ensinar e aprender, pois o produto a ser obtido é a aprendizagem.


			Devem ser evitadas aulas típicas de alguns professores que atuam principalmente em universidades, as quais estão fundamentadas no domínio do conteúdo que a academia exige para o exercício da docência. O professor entra em aula para transmitir aos alunos informações e experiências consolidadas, esperando que  o aprendiz memorize tais conhecimentos para serem reproduzidos nos processos avaliativos (Masseto, 2003). O professor deve utilizar a sabedoria para professar aulas em que o estudante aprende os saberes que estão escritos. É mais fácil levar para a aula os conhecimentos escritos do que decorados, desta forma, evitam-se discussões desnecessárias e desgastantes sobre o contraditório, que é a prova do fato científico.


			A busca da melhoria na educação necessita com urgência um repensar das aulas. A aula deve ser um ato pedagógico que leve todos os atores ao aprender. Deve ser um momento sem a dicotomia em que um ensina e o outro aprende, mas em que um coordena e todos aprendem. O professor deve entender que sem o estudante ele perde o emprego e que a aula somente existe se existir o estudante (Santos e Inforsato, 2011).


			A qualidade da aula dependerá da visão clara do professor sobre a maneira de fazê-la. É importante lembrar o que escreveu Comenius em sua Didática Magna, na qual a metodologia adequada para que o estudante construa seus conhecimentos, corresponde à visão interna das coisas feitas através da inteligência, que muitas vezes não é a mesma da visão externa feita pelos sentidos (visão, audição, tato, gustação e olfato) (Comenius, 1957). A visão interna mencionada pelo autor refere-se ao porquê das características da coisa, o que é obtido nos saberes escritos.


			Como a educação é construída através de um professor e de alunos, existirá um dueto, que é uma composição musical feita para duas vozes. Portanto, deve existir um maestro para harmonizar as duas vozes a fim de se executar uma ótima música. Nestas duas participações, uma faz a voz da aprendizagem e o outro a voz do professor. No quadro 1 é apresentada uma comparação entre uma aula com foco no aprender, quando o professor inicia com um vamos aprender, e a outra com o foco principal no ensinar, que geralmente inicia por um vou lhe ensinar.


			Quadro 1: Características de aulas com foco na aprendizagem a as que focam no ensino 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							

							


							Característica


						

							

							Aula para o aprender


						

							

							Aula para o ensinar


						

					


					

							

							Os atores.


						

							

							Um coordena e todos aprendem. 


						

							

							Um ensina e outros aprendem.


						

					


					

							

							Planejamento.


						

							

							Reunir material e métodos para aprender determinados saberes.


						

							

							Aprender os saberes para serem transmitidos aos estudantes.


						

					


					

							

							Função do professor.


						

							

							Proporcionar situações de experiências e material necessário para que a aprendizagem ocorra diretamente na bibliografia. 
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